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Tradução
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O Direito penal do inumano constitui o registro 
do curso que Mireille Delmas-Marty (Collège 
de France) ministrou na Faculdade de Direito 
da Universidade de São Paulo, em 2007. 
Analisando os novos paradigmas em relação 
aos crimes internacionais, a autora trata das 
questões relativas aos crimes de guerra (a 
limitação do inumano), à “guerra contra 
o terror” (a legitimação do inumano) e ao 
crime contra a humanidade (a legitimação da 
humanidade como valor). Trata-se de obra 
imprescindível para a discussão em torno 
da efetiva proteção dos direitos humanos 
no mundo contemporâneo, por meio do 
desenvolvimento do direito internacional 
penal.
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